
SINOP

Florestal:
na Justiça
contra
normativa

Retorno de
Allan Jr., 
Juninho e
Queijinho

Para garantir a normalidade 
do escoamento da produção na 
região Noroeste pela BR-174, o 
Fórum Nacional das Atividades 
de Base Florestal e o Centro das 
Indústrias Produtoras e Expor-
tadoras de Madeira do Estado de 
Mato Grosso (Cipem) decidiram 
ingressar com ação na Justiça 
Federal.                   Página  - 7

O Sinop pode garantir sua 
classificação matemática 
nesta rodada diante do rival 
Luverdense, em partida que 
será disputada neste do-
mingo, às 17h, no Gigante do 
Norte. Porém, desde o duelo 
contra o Mixto, o técnico 
Marcos Birigui vem tendo 
dificuldades em montar o 
time em decorrência de bai-
xas importantes no grupo, 
seja por lesões ou suspen-
são.                                  Página  - 6

Divulgação

Divulgação

PROERD SORRISO

LEITÃO DIZ

Ações de
valorização
da vida

Bolsonaro
não quer
fechar o
Congresso

A Escola Municipal do Dis-
trito de Caravágio foi escolhida 
para receber a aula inaugural 
do Programa Educacional de 
Resistência às Drogas e à Vio-
lência (Proerd). Este é o 18º ano 
do Proerd no município, que é 
promovido pela parceria entre a 
Polícia Militar e a Administração 
de Sorriso.
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O pré-candidato ao Sena-
do Nilson Leitão saiu em defesa 
do presidente Jair Bolsonaro, 
que vem sendo acusado de 
“convocar” a população para 
as manifestações que devem 
ocorrer no próximo dia 15. 
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Assessoria
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Divulgação

Mais duas cidades estão em estado de emergência por causa da chuva. Nova 
Ubiratã e Peixoto de Azevedo estão na lista de cidades que vem sofrendo com 
a chuva. Durante o feriado, um córrego transbordou em Nova Ubiratã e levou 
parte da rodovia MT-242, principal acesso ao município.         Página 4

POR CAUSA DA CHUVA

Produtores perdem leite e
grãos com pontes destruídas
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Explico: o cidadão busca, em geral, no serviço 
público estabilidade sem compromissos de ho-
rário, produtividade, comparecimento etc

O Brasil é o país das reformas: política, previ-
dência, tributária, pactos federativos, etc. Umas 
pegam, outras não, como as nossas leis. Umas 
são pra inglês ver: muito barulho e pouca efeti-
vidade: quem se lembra da “PEC paralela” da pre-
vidência social? Todo mundo sabia que era só pra 
salvar a cara do Congresso. Não iria andar na Câ-
mara Federal.

Está parada e enterrada, e os Estados continu-
am gastando o que podem e não podem, alguns 
com armas na cabeça- PMs e outros policiais 
amotinados e que sabem, serão “anistiados”. Ago-
ra o governo anuncia a Reforma Administrativa- 
“pra depois do carnaval”; aliás, o Brasil só come-
çar a engrenar depois dos festejos carnavalescos.

Alguns dados iniciais: 1- segundo os dados 
do próprio governo, 26% dos servidores federais 
deverão se aposentar até 2022. Nesse sentido, ha-
verá uma reposição dos cargos que ficarão vagos, 
e nada mais conveniente para o governo que pro-
por a reforma antes da reocupação desses postos 
e com novos critérios.

2- segundo dados do Banco Mundial, o fun-
cionário do setor público recebe, em média, 90% 
a mais que um profissional de perfil semelhante 
alocado no setor privado. Ainda, de acordo com 
os dados do próprio Ministério da Economia, uma 
pequena redução de 10% nos salários iniciais po-
derá gerar uma economia de R$ 26,35 bilhões 
para os cofres do governo.

3- dados apresentados pelo Banco Mundial, 
em 2018, o Brasil gastou R$ 725 bilhões com 11,5 
milhões de servidores ativos, o que supera em 20 
vezes os gastos com o Bolsa Família, de acordo 
com o levantamento.

4- Além da redução salarial prevista, a refor-
ma administrativa deverá, também, alterar a con-
dição atual de estabilidade do servidor público.

5- avaliação será mais rigorosa- mérito e de-
sempenho e não como ocorre hoje: mera troca de 
favores ou perseguições, ou ainda, aumento auto-
mático por “tempo de casa”.

Atualmente, existem duas formas de traba-
lhar no setor público: (i) com um cargo comis-
sionado-(de livre nomeação e exoneração) e (ii) 
como um servidor com estabilidade. A proposta 
prevê outras hipóteses: os novos servidores deve-
rão cumprir um estágio de 2 anos em um formato 
Trainee.

Após esse período, que será obrigatório para 
todos os concursados, o servidor poderá seguir 
carreira de três formas distintas: (i) como um ser-

vidor sem estabilidade (que poderá, nesse 
caso, ser demitido sem justa causa), (ii) como um 
servidor com estabilidade ou, ainda, (iii) como um 
servidor que trabalhará em contrato por tempo de-
terminado (considero esta, a melhor opção).

No primeiro e terceiros casos, a questão será 
se haverá ou não o FGTS. Em resumo: Salários me-
nores – mas, mesmo assim, não comparáveis aos 
baixos salários iniciais do setor privado; perda de 
estabilidade – mas não para todos os cargos (car-
reiras de Estado- fiscais, jurídicas, segurança, etc) 
continuam; mudança no número de carreiras den-
tro do setor público (hoje, há mais de 300 carreiras 
e mais de 3200 cargos); na Inglaterra, são 50 carrei-
ras e  poucos servidores estáveis, profissionais, in-
dependentes do governo de plantão; nos EUA não 
existe estabilidade; mudança na política de grati-
ficação (acabar ou reduzir drasticamente); fim da 
progressão automática por tempo de serviço (pro-
fessores, por exemplo, que antes, simples gradua-
dos, por tempo e inércia, chegavam a doutores/ti-
tulares); incentivos para a atração de profissionais 
mais experientes do Setor Privado. 

Valerá para os novos funcionários, pois a pres-
são corporativa não vai permitir que se estenda 
aos atuais servidores; o governo entendeu o reca-
do e recuou. E, mesmo, na discussão e votação, vão 
surgir os casos especiais- “os de sempre”, que fica-
rão de fora da reforma, como aconteceu na reforma 
da previdência. Na verdade, o que precisamos no 
Brasil é de uma reforma cultural no serviço públi-
co.

Alguns vieram do Rio ou da Espanha para res-
ponder o cadastramento, pois era presencial. Uma 
semana depois, voltaram para os seus “postos” 
efetivos. 

Segundo colegas, alguns já estão longe do ba-
tente, há mais de 10 anos, mas contam com prote-
tores poderosos. Vai pegar a reforma administra-
tiva? A conferir, nesse ano eleitoral.

“Educação não é preparar eruditos frios, nem 
sábios secos, nem ideólogos impassíveis, indi-
ferentes às lutas sociais: é preparar homens de 
pensamento e ação, a um tempo compassivos e 
enérgicos, corajosos e hábeis, capazes de empre-
gar valiosamente em proveito da coletividade to-
das as forças vivas da sua alma e todo o arsenal 
de conhecimentos de que os apercebeu o estudo.” 
Olavo Bilac.

AUREMARCIO CARVALHO É ADVOGADO E SO-
CIÓLOGO

Reforma administrativa

AUREMARCIO CAR-
VALHO

Após décadas de discussão e algumas tentativas frustra-
das, parece provável que o Congresso em breve aprove uma lei 
destinada a conferir autonomia operacional ao Banco Central. 
O objetivo, correto, é proteger a autarquia de ingerências de 
cunho político e, assim, reforçar sua credibilidade na busca do 
controle da inflação. 

Esse aperfeiçoamento institucional, que não deve ser to-
mado como panaceia, tornou-se possível a partir do aprendi-
zado acumulado ao longo de 21 anos com o regime de metas 
para a variação dos preços —que fixa balizas razoavelmente 
transparentes e compreensíveis para a política de juros do BC.

Desde o Plano Real, além disso, vem se desenvolven-
do no país o entendimento de que a estabilidade monetária 
é condição necessária para o avanço social. O projeto de lei 
complementar aprovado na Comissão de Assuntos Econômi-
cos do Senado estabelece o controle da inflação como objetivo 
principal do BC.

De forma subsidiária, sem prejuízo da tarefa principal, 
a autoridade monetária também deve operar no sentido de 
suavizar o ciclo econômico —agir contra recessões e supera-
quecimentos insustentáveis da atividade— e zelar pela solidez 
do sistema financeiro. Faz sentido explicitar em lei a necessá-
ria preocupação com a saúde da economia, que já ocorre na 
prática. Contribui-se, dessa forma, para a aceitação política 
do projeto e contornam-se demandas irrealistas por metas de 
crescimento do Produto Interno Bruto.

O  BC pode contemplar o cuidado com a atividade por 
meio das margens de tolerância ao redor das metas de inflação. 
Assim se acomodam eventuais choques de preços, como os de 
alimentos, o impacto de eventos que interrompam a oferta de 
bens e serviços, como a greve dos caminhoneiros de 2018, ou 
desvalorizações abruptas do real.

Se a meta para o IPCA  fosse inflexível, os juros teriam 
de subir em demasia nesses momentos. Em vez disso, a po-
lítica monetária se limita a combater os chamados efeitos se-
cundários, ou seja, os possíveis contágios em outros produtos 
e contratos, que podem levar à alta permanente da inflação. O 
projeto também confere mandatos para a diretoria, não coin-
cidentes com o do presidente da República, afastando a insti-
tuição do ciclo eleitoral. A demissão de qualquer diretor de-
penderia de recomendação do Conselho Monetário Nacional, 
aprovada por maioria absoluta do Senado. 

Cumpre, agora, harmonizar o texto com outro, mais ex-
tenso, que tramita na Câmara dos Deputados, para uma tra-
mitação célere. A disputa de protagonismo entre as duas Casas 
legislativas tem sido por vezes contraproducente, atrasando 
avanços importantes.

O país está maduro para dar esse passo institucional. Por 
certo a maior credibilidade reduz o custo de operação do regi-
me de metas, mas o crescimento econômico depende de mui-
to mais, a começar por prudência na gestão das contas públicas 
e por reformas que levem ao aumento da produtividade.

Editorial

Mandatos para o BC

Ranking dos Políticos - Facebook

ALIVIADA
A deputada estadual Janaina Riva co-

memorou as 12 semanas da gravidez de seu 
terceiro filho, que vai se chamar Diogenes 
Júnior. Janaina – que estava gravida de gê-
meos e chegou a perder um dos bebês – reve-
lou que hoje, após terminada a fase de risco, 
se sente à vontade para contar sobre as duas 
inseminações artificiais que realizou após a 
perda de um bebê. A parlamentar contou que 
chegou a viver momentos de “instabilidade” 
devido à angústia que as tentativas frustra-
das ocasionavam.  

APAGÃO NO PSDB
A coletiva de imprensa na quinta que 

marcou o lançamento da pré-candidatura 
do ex-deputado Nilson Leitão (PSDB) ao Se-
nado aconteceu – na maior parte do tempo 
- às escuras. Bastou os tucanos entrarem na 
sala onde ocorreria o ato para que as luzes 
se apagassem. De imediato, o presidente do 
PSDB em Mato Grosso, deputado Carlos Ava-
lone anunciou: “quero adiantar que a conta de 
luz está paga”. Outros que estavam presentes 
ainda brincaram: “isso é coisa da oposição”. 
O corte de energia ocorreu devido a serviços 
realizados pela concessionária de energia, no 
Santa Rosa.

PENDURANDO A TOGA
A aposentadoria do desembargador Al-

berto Ferreira de Souza, a partir de 4 de mar-
ço, foi homologada pelo Órgão Especial do 
Tribunal de Justiça de Mato Grosso na ses-
são ordinária de quinta (27). Aos 66 anos de 
idade e 39 de contribuição previdenciária, o 
magistrado conquistou o direito de se apo-
sentar com proventos integrais. Desses 39 
anos de contribuição, mais de 33 foram dedi-
cados à Magistratura de Mato Grosso, função 
que assumiu em dezembro de 1986. Ele foi 
promovido ao cargo de desembargador por 
merecimento em 2009.

Crédito:Divulgação

IMAGEM DO DIA

“A disputa de protagonismo entre as duas Ca-
sas legislativas tem sido por vezes contrapro-
ducente, atrasando avanços importantes

“ Um jovem morreu em uma violenta colisão frontal envolvendo uma Honda Ti-
tan e um Gol, na MT-208, em um trecho a cerca de dois km da entrada de Nova 
Guarita. Ele chegou a ser socorrido com vida e levado ao Pronto Atendimento, mas 
não resistiu aos graves ferimentos. A PM informou que o motorista também teve 
ferimentos e precisou de atendimento médico. Primeiramente ele foi encaminha-
do para unidade local e, depois, transferido para o HR Colíder, onde segue em ob-
servação. Ele não corre risco de morte.

O vendedor de Barsa
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assim dizer, “chatos”. Eles identificavam 
as pessoas que esboçavam qualquer in-
teresse na compra e passavam a visitar 
e insistir de forma muito, mas muito in-
cisiva essa pessoa. Tempo para eles não 
era problema, e ficar horas a fio falando 

das vantagens de se 
ter uma Barsa em 
casa era parte de sua 
rotina profissional.

Muitos clientes 
foram vencidos pelo 
cansaço, e acabaram 
comprando para se 
livrar das visitas re-
gulares do vendedor 
que, ao que parecia, 
não sabia aceitar um 

“não” como resposta.
A tecnologia “enterrou” a Barsa e, 

claro, seu vendedor. Entre as pessoas 
que conheciam tal profissional, porém, 
sua imagem ainda continua sendo re-
ferência. Talvez não das melhores, mas 
não deixa de ser uma referência.

E a gente vai ficando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em 
contato pelo fone (66) 99971-6500, pelo 
e-mail, lsmussi@hotmail.com ou visitar 
nosso perfil em facebook.com/pagina-
docareca. Do mais um grande abraço, e 
até a próxima, se Deus quiser!
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Algumas profissões, mesmo após sua extinção, continu-
am por muito tempo sendo vistas como “referência”, seja 
por seus pontos positivos ou negativos. O vendedor de 
Barsa foi, com certeza, uma das figuras mais icônicas do 
meio educacional por muitos anos. “Amado” por alguns e 
“odiado” pela maioria, esse profissional teve sua trajetória 
“enterrada” pela evolução tecnológica. Alguns tentaram 
embarcar nessa “onda”, mas esse assunto fica para outro 
dia...

CLIC 
FINAL 

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O

POR  LEANDRO CARECA
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Sinop - R$ 600,00 anual
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Hoje recebi, em um dos meus escri-
tórios, um rapaz vendendo serviço de 
internet via fibra. A empresa, franquia 
de um dos maiores nomes do segmen-
to, está movimentando o mercado com 
valores abaixo dos anteriormente pra-
ticados por essas 
bandas, com velo-
cidades meteori-
camente superio-
res. O camarada, 
bastante simpáti-
co, acabou tendo 
que levar consigo 
uma negativa, pois 
temos fidelidade 
do serviço que, há 
poucos meses, as-
sinamos, e que nos atende muito bem.

Sua visita, porém, me fez lembrar de 
um ilustre personagem da minha in-
fância: o vendedor de Barsa. Para quem 
não é desse tempo a Barsa era a maior 
referência no que dizia respeito à enci-
clopédia, em um período onde computa-
dores e internet eram, para nós, apenas 
elementos de um mundo de ficção. Mas 
vender Barsa passava longe de ser uma 
tarefa fácil, especialmente por um gran-
de problema: o preço.

Comprar uma enciclopédia não era 
para qualquer um. Mesmo famílias com 
boas condições financeiras pensavam 
algumas vezes antes de “empatar” um 
valor tão alto em livros. E isso fazia com 
que tais vendedores se tornassem, por 



OBRAS NO INTERIOR

”Fethab existe há 20 anos e nunca
deu tanto retorno como agora”
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DA REPORTAGEM

O ex-deputado federal e 
pré-candidato ao Senado 
Nilson Leitão (PSDB) saiu 
em defesa do presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido), 
que vem sendo acusado de 
“convocar” a população para 
as manifestações que devem 
ocorrer no próximo dia 15. 
Os atos em defesa das polí-
ticas da presidência da Re-
pública estão sendo vistos, 
na verdade, como protestos 
contra o Congresso Nacional 
e contra o Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

A manifestação vem ga-
nhando forço, especialmen-
te, após Bolsonaro compar-
tilhar um vídeo no qual os 
organizadores mostram, em 
tom dramático, a facada que 
o presidente recebeu em 
Juiz de Fora para dizer que 
ele “quase morreu” para de-
fender o país.

Leitão afirmou não ter dú-
vidas de que Bolsonaro de-
fende todos os Poderes ins-
tituídos, principalmente, em 
razão de ter sido deputado 
por quase 30 anos e por ter 
filhos que ocupam os cargos 
de senador, deputado e vere-
ador. “A democracia é bonita 
devido a isso. Tenho certeza 
absoluta que o presidente 
não quer fechar o Congres-
so. Ele pode ter problemas 
com alguns lá dentro. Mas o 
Congresso não vai morrer”, 
disse.

MANIFESTAÇÕES NO PAÍS | Protestos são vistos como crítica ao Congresso e ao STF e Leitão defende presidente

Nilson Leitão saiu em defesa de Bolsonaro
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DE SINOP

Partido Novo define 
Feliciano Azuaga para 
disputar o Senado

Economista de 39 anos concorrerá pelo Partido Novo 

DA REPORTAGEM

Defendendo propostas 
como o corte de privilégios, 
corte de gastos, a aprovação 
de uma da reforma tributá-
ria e de uma reforma política 
que inclui a extinção do Fun-
do Partidário, o economista 
e professor universitário 
Feliciano Azuaga, 39 anos, 
foi definido, após passar por 
rigoroso processo seletivo, 
como pré-candidato do Par-
tido Novo na eleição suple-
mentar para o Senado, agen-
dada para o dia 26 de abril.

Nascido em Campo 
Grande, mas morador de 
Sinop desde 2008, o econo-
mista declarou que, apesar 
da pouca idade, está prepa-
rado para enfrentar políticos 
experientes, inclusive par-
ticipando de debates, para 
brigar pela vaga da senadora 
cassada Selma Arruda.

“A idade pode até ser 
um empecilho, mas o Novo 
tem esta proposta de reno-
vação e estou preparado. 
Vamos fazer uma campanha 
sem utilizar dinheiro públi-
co e mostrar que é possível 
fazer entrar nesta disputa 
com pouco recurso”, disse o 

professor universitário, que 
é doutor em economia e até 
o momento, o pré-candidato 
mais jovem.

Para a campanha que 
inicia no mês de março, o 
doutor em Economia adian-
tou que já conta com o apoio 
de toda a bancada de oito 
deputados federais do Novo. 
Ele também informou que 
receberá o deputado fede-
ral por São Paulo Vinicius 
Poit em Cuiabá já no próxi-
mo mês. “Já recebi o apoio 
da bancada federal e vamos 
trazer o deputado Vinicius 
Poit, que é considerado um 
dos melhores deputados e 
um dos que menos gasta di-
nheiro público do país, para 
Cuiabá no mês de março”, 
afirmou ao Olhar Direto.

A eleição suplementar 
para o Senado está marca-
da para o dia 26 de abril. O 
candidato eleito, de acordo 
com o TRE-MT, irá ser di-
plomado até o dia 21 de maio 
e deve ser empossado pela 
Mesa Diretora do Senado no 
mesmo mês, para que Mato 
Grosso não tenha prejuízos 
em relação aos outros esta-
dos pela questão numérica 
de representantes.
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FALHA DA UNIÃO

Ministra determina que MT seja
excluído de cadastros negativos

Declaração de Mauro Mendes foi dada durante evento na região Norte 

Cármen Lucia obrigou que a União retire o Mato Grosso 
dos cadastros 

DA REPORTAGEM

O governador Mauro 
Mendes afirmou que o Fun-
do Estadual de Transporte e 
Habitação (Fethab), que foi 
renovado no início da atual 
gestão, tem sido fundamen-
tal para que o Estado possa 
retomar centenas de obras 
de infraestrutura no interior 
de Mato Grosso. Duas des-
sas obras foram anunciadas 
durante a assinatura de ter-
mos de cooperação entre o 
Governo e as prefeituras de 
Porto dos Gaúchos e Ipiran-
ga do Norte.

Por meio da Secreta-
ria de Infraestrutura e Lo-
gística (Sinfra), o Estado vai 
investir um total de R$ 56 
milhões em prol das duas 
regiões, nas obras de pavi-
mentação de 64,13 km na 
Rodovia MT-220, trecho do 
entroncamento da BR-163 
até o entroncamento da MT-
170, em Porto dos Gaúchos, 
e nas obras de pavimenta-
ção de 22,14 km na Rodovia 
MT-010, trecho do entron-
camento da MT-484 até o 
entroncamento da MT-242, 
em Ipiranga do Norte.

Em contrapartida, os 

DA REPORTAGEM

A ministra Cármen Lu-
cia, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), julgou proce-
dente a ação para determinar 
a exclusão de Mato Grosso 
do Sistema Integrado de Ad-
ministração Financeira (Siafi) 
e Serviço Auxiliar de Infor-
mações para Transferências 
Voluntárias (Cauc). A deci-
são é do dia 21 de fevereiro. 
Mato Grosso havia celebrado 
contrato com a União, por 
intermédio da Caixa Eco-
nômica, com o propósito de 
“Execução de obras de ur-
banização de Assentamentos 
Precários nos Bairros Jardim 
Grande Paraíso, Massa-Barro 
e São Luíz, no Município de 
Cáceres-MT”. Houve empre-
go de R$ 4,5 milhões. Antes 
do término da vigência do 
contrato, o Poder Executivo 

municípios deverão investir 
na limpeza e sinalização da 
área, bem como em obras 
complementares e no con-
trole e recuperação ambien-
tal. As obras em Porto dos 
Gaúchos devem ser conclu-
ídas em até de dois anos e 
em Ipiranga do Norte em até 
oito meses.

“O Fethab existe há 20 
anos e nunca deu tanto re-

recebeu determinação para 
que fosse regularizada “a 
ocorrência referente ao não 
cumprimento do objeto con-
tratado ou devolvesse aos co-
fres públicos da União”. 

Antes mesmo da ins-
tauração da Tomada de Con-
tas Especial no Tribunal de 
Contas, onde se possibilita 
o exercício do contraditório 
e da ampla defesa, a União 
inscreveu Mato Grosso como 
inadimplente no Cadastro 
Único de Convênios e no Sis-
tema Integrado de Adminis-
tração Financeira do Gover-
no Federal. 

Em sua decisão, a mi-
nistra Cármen Lucia obrigou 
que a União retire o Mato 
Grosso dos cadastros. A de-
terminação deve valar até 
julgamento, pelo Tribunal de 
Contas da União, de Tomada 
de Contas Especial.

torno para o cidadão que 
vive no interior de Mato 
Grosso quanto agora. No ano 
passado demonstramos isso. 
Conseguimos restabelecer 
várias e várias obras. Esse 
ano vamos continuar muitas 
das que iniciamos, além de 
novas que receberão ordens 
de serviço e muitas serão li-
citadas”.

“Teremos um grande 

programa de pontes do Go-
verno e um grande progra-
ma de pontes em parcerias 
com os prefeitos. Porque 
ajudando as prefeituras esta-
mos ajudando o cidadão. Es-
tamos aqui abertos a ajudar 
todos os cidadãos e em todos 
os municípios. 

É uma nova metodolo-
gia de trabalhar, baixando o 
custo”, declarou.

“Tenho certeza que Bolsonaro
não quer fechar o Congresso”

“O presidente defende o 
Legislativo, defende o equi-
líbrio dos Poderes. Se o Le-
gislativo enfraquecer, enfra-
quece toda uma nação. Se o 
Judiciário enfraquecer, en-
fraquece toda nação. Assim 
como o Executivo. Por isso 
a Constituição é inteligente. 
Ela estabelece que os Pode-
res têm que ser harmônicos, 
mas independentes”, emen-
dou.

Leitão afirmou também 
que os protestos previstos 
para ocorrer no País não po-
dem ser encarados de forma 
negativa, independente das 
defesas que estejam sendo 
feitas nos atos.

Ele rebateu, inclusive, crí-
ticas que vem sendo feitas 
por políticos ou militantes 
de partidos da esquerda. “O 
ato é legitimo, é da política. 
Ninguém pode reclamar. A 
esquerda fez esse movimen-
to a vida inteira. Vai ter gente 
contra o Congresso e a favor. 
Agora, é da democracia esse 
debate. Isso enriquece”, dis-
se. “Esses movimentos não 
podem ser vistos como algo 
pejorativo. Isso faz parte da 
democracia. Que bom que 
a população está indo para 
rua, está colocando a cara, 
participando da vida política 
do País. Isso foi ensinado lá 
atrás, principalmente, pela 
esquerda e a esquerda não 
pode reclamar disso, porque 
a direita está aprendendo a 
fazer também”, completou.
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Há registro de perda de produção por causa da falta de estradas 

Chuva destrói pontes e produtores
perdem leite e grãos no estado
DA REPORTAGEM

Mais duas cidades es-
tão em estado de emer-
gência por causa da chuva. 
Nova Ubiratã e Peixoto de 
Azevedo estão na lista de 
cidades que vem sofrendo 
com a chuva. Durante o 
feriado, um córrego trans-
bordou em Nova Ubiratã e 
levou parte da rodovia MT-
242, principal acesso ao 
município. 

Uma ponte foi cons-
truída no local, mas há ou-
tros pontos de atoleiro que 
dificultam o tráfego de veí-
culos. Há registro de perda 
de produção por causa da 
falta de estradas.

“Considerando que 
no dia 22 de fevereiro de 
2020, por volta das 11h, em 
virtude do excesso de chu-
vas houve transbordamen-
to do córrego Sara Fogo, 
o que ocasionou o rompi-
mento de parte da rodovia 
MT-242, nas imediações 
do Distrito de Novo Mato 
Grosso, deixando os mu-
nícipes praticamente isola-
dos”, diz trecho do decreto 
de emergência.

De acordo com o pre-
feito Valdenir José Dos 
Santos, em 3 dias choveu 
o previsto para todo o mês 
de março. Com tanta água, 

o fluxo de água às margens 
da rodovia transbordou e 
arrastou parte da estrada, 
que não é asfaltada. “Somos 
o segundo maior produtor 
de grão do Estado e preci-
samos da rodovia para es-
coar a produção. Consegui-
mos construir a ponte, mas 
ainda há outros locais de 
atoleiro em que a situação 
está muito crítica”, conta o 
gestor.

Segundo o decreto, o 
córrego está localizado em 
uma região estratégica para 
escoamento de grãos, uma 
vez que liga a sede do Mu-
nicípio aos Distritos San-
ta Terezinha do Rio Ferro, 
Entre Rios, a comunidade 
Iberê, Sinopão e dezenas 
de Fazendas, todas grandes 
produtoras de grãos.

Apesar de a chuva ter 
diminuído o fluxo, ela não 
cessou e há precipitação to-
dos os dias, o que também 
dificulta reparos nas estra-
das, pois o solo está muito 
encharcado. Santos conta 
que o governo do Estado 
tem ajudado com óleo die-
sel e demais necessidades 
para reparos nas estradas. 
O decreto de emergência 
é necessário para que o 
Município possa garantir 
ressarcimento por conta 
dos gastos com as rodovias 

PRECISA DE REPAROS | Apesar de ter diminuído o fluxo, chuva não cessou e há precipitação diariamente
Foto: Divulgação
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MUDANÇAS

Novas alíquotas da Previdência
Social entram em vigor domingo

DESEMPREGADOS

Taxa de desocupação fica 
em 11,2% em janeiro

Pequenas granjas e fábricas de ração voltaram às compras 

Pesquisa monitorou intensidade da ferrugem asiática em 28 
áreas 

Pesquisa do IBGE aponta 11,9 milhões de pessoas desocupa-
das no Brasil 

DA REPORTAGEM

Agência Brasil

As novas alíquotas 
aprovadas na reforma da 
Previdência entram em vi-
gor no próximo domingo 
(1º). Assim, as novas alíquotas 
de contribuição começam a 
ser aplicadas sobre o salário 
de março, pago geralmente 
em abril.

No Regime Geral de 
Previdência Social (RGPS), 
as novas alíquotas valerão 
para contribuintes empre-
gados, inclusive para em-
pregados domésticos, e para 
trabalhadores avulsos. Não 
haverá mudança, contudo, 
para os trabalhadores autô-
nomos (contribuintes indivi-
duais), como prestadores de 
serviços a empresas e para os 
segurados facultativos.

Segundo a Secretaria 
de Previdência, as alíquotas 
progressivas incidirão sobre 

SOJA

Estudo diz que plantio é
viável, mas Indea obriga
a destruição das áreas
DA REPORTAGEM

O uso de fungicidas 
para combater a ferrugem da 
soja cai pela metade nas áreas 
cultivadas em fevereiro em 
relação às semeadas em de-
zembro. É o que aponta um 
estudo feito pela Fundação 
Rio Verde em parceria com o 
Instituto Agris. A pesquisa foi 
encomendada pela Aprosoja-
-MT e apresentada na sede 
da entidade. 

O tema divide opiniões 
e tem gerado muita polêmi-
ca. Grande parte da comu-
nidade científica enxerga o 
plantio em fevereiro como 
uma ameaça à sojicultura na-
cional, afirmando que este 
cultivo poderia ampliar a 
pressão da ferrugem asiática, 
principal doença da cultura. 
A pesquisa, no entanto, afir-
ma o contrário.

Para chegar a essa con-
clusão, os pesquisadores mo-
nitoraram a intensidade da 
ferrugem asiática em 28 áre-
as cultivadas em diferentes 
regiões de Mato Grosso. Des-
tas, 17 foram semeadas em 
dezembro e as outras 11 em 
fevereiro. De acordo com o 
engenheiro agrônomo, pes-
quisador e professor doutor 
Erlei Mello Reis, responsá-
vel pela pesquisa, a diferen-
ça cai de oito aplicações em 

DA REPORTAGEM

A taxa de desocupação 
no trimestre móvel encer-
rado em janeiro ficou em 
11,2%. A taxa é 0,4 ponto per-
centual menor do que a re-
gistrada no trimestre ante-
rior, encerrado em outubro, 
quando 11,6% da população 
economicamente ativa esta-
va sem trabalho.

Na comparação com 
o mesmo período de 2019, 
a redução foi de 0,8 pon-
to percentual. No mesmo 
período do ano passado, a 
desocupação estava em 12%. 
Estes sãos os primeiros nú-
meros sobre o desemprego 
em 2020.

Os dados são da Pes-

dezembro, para quatro em 
fevereiro.

O estudo também apon-
tou a grande presença de soja 
invasora nas lavouras de al-
godão como uma ameaça, 
já que aumentaria o risco da 
seleção direcional de fungos 
causadores de doenças, ace-
lerando a perda de eficiência 
dos fungicidas. Quanto ao 
manejo da soja cultivada em 
fevereiro, a recomendação é 
para o uso de produtos bioló-
gicos e com multissítios.

Para a Aprosoja-MT, 
os resultados comprovam 
a viabilidade do cultivo em 
fevereiro. A entidade cobra 
a autorização para que novas 
pesquisas ajudem a reforçar 
essa tese. No fim de janeiro 
o Ministério Público Estadu-
al recomendou ao Indea que 
suspendesse o sinal verde 
para a realização destes es-
tudos, que até então estavam 
autorizados.

Segundo a Aprosoja-
-MT, 18 áreas foram cultiva-
das em fevereiro deste ano 
para a produção de sementes 
e acompanhamento cien-
tífico. Juntas, somam apro-
ximadamente 750 hectares 
ao todo. Como o Indea sus-
pendeu a autorização para o 
plantio, os agricultores fo-
ram notificados e as áreas te-
rão que ser destruídas.

cada faixa de remuneração, 
de forma semelhante ao cál-
culo do Imposto de Renda.

Como a incidência da 
contribuição será por faixas 
de renda, é preciso fazer um 
cálculo para saber qual será 
a alíquota efetiva. Quem re-
cebe um salário mínimo por 
mês, por exemplo, terá alí-
quota de 7,5%. Já um traba-
lhador que ganha o teto do 
Regime Geral, também co-
nhecido como o teto do INSS 
– atualmente R$ 6.101,06 –, 
pagará uma alíquota efetiva 
total de 11,69%, resultado da 
soma das diferentes alíquo-
tas que incidirão sobre cada 
faixa da remuneração.

O governo disponibili-
za na internet uma calcula-
dora da alíquota efetiva, que 
mostra quanto era desconta-
do do salário antes da refor-
ma e quanto será deduzido 
com a entrada em vigor das 
novas regras.

quisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua 
(Pnad-C) e foram divulga-
dos ontem (28) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). De acor-
do com o IBGE, 11,9 mi-
lhões de pessoas estão deso-
cupadas.

A população ocupada 
no país é de 94,2 milhões 
de pessoas, sendo que 40,7% 
delas estão na informalida-
de, o que corresponde a 38,3 
milhões de trabalhadores, 
taxa 0,5 ponto percentual 
abaixo da do trimestre en-
cerrado em outubro. Estão 
subutilizadas 26,4 milhões 
de pessoas, número 2,7% 
menor do que o registrado 
no período anterior. Esse 

estaduais e também possa 
fazer contratações de com-
prar produtos de formas 
mais urgente.

Peixoto de Azevedo 
também está com proble-
mas de tráfego por conta de 
queda de pontes. Os pró-

prios moradores conserta-
ram alguns trechos. 

A situação tem gerado 
perda na produção de grãos 

e leite, por falta de escoa-
mento. 

O decreto emergen-
cial será publicado hoje.

índice indica o número de 
pessoas que poderiam tra-
balhar mais horas do que 
estão trabalhando.

Já o número de desa-
lentados, ou seja, pessoas 

que desistiram de procurar 
trabalho, ficou em 4,7 mi-
lhões, o que equivale a 4,2% 
da força de trabalho. O índi-
ce ficou estável na compara-
ção trimestral e na anual.
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Sinop terá retorno de Allan,
Juninho e Vinícius Queijinho
DA REPORTAGEM

Só Notícias

O Sinop FC pode ga-
rantir sua classificação ma-
temática nesta rodada dian-
te do rival Luverdense, em 
partida que será disputada 
neste domingo (1º), às 17h, 
no Estádio Gigante do Norte. 
Porém, desde o duelo contra 
o Mixto, há mais de 10 dias, 
o técnico Marcos Birigui 
vem tendo dificuldades em 
montar o time em decorrên-
cia de baixas importantes no 
grupo, seja por lesões ou sus-
pensão.

No último embate, por 
exemplo, o comandante teve 
três desfalques para encarar 
o vice-líder União Rondonó-
polis, fora de casa. Agora, a 
situação se resolveu e o trei-
nador terá o grupo completo 
à disposição.

Um dos retornos é do 
cobrador oficial de faltas e 
um dos líderes de assistência, 
Juninho Pavi, que havia le-
sionado o músculo posterior 
da coxa, está recuperado e 
vai para o jogo. O gaúcho foi 
contratado para atuar como 
meia, mas, desde o primeiro 
confronto, se mostrou versá-
til e caiu nas graças do torce-
dor, se firmando pela lateral-
-direita onde consegue dar 
apoio no ataque e também é 
peça importante no sistema 
defensivo.

Outro retorno confir-

CORINTHIANS | Equipe faz duelo contra o Luverdense pela 7ª rodada do Estadual

PALMEIRAS

Rony se diferencia 
de Dudu e quer 
“botar correria”

CORINTHIANS

Processo por imbróglio que
envolve Richard e Richarlison

MUNDO

Fifa se opõe a jogos de campeonatos
nacionais fora dos países dos clubes

Foto: Divulgação

Richarlison em ação pelo Everton 

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Rony deve disputar posição com Dudu 

Fifa se opõe a jogos de campeonatos nacionais fora dos países dos clubes 

DA REPORTAGEM

Companheiro de Rapha-
el Veiga no Athletico-PR, o 
recém-chegado Rony foi re-
cebido pelo amigo em sua 
chegada ao Palmeiras. O ata-
cante enfrentará concorrên-
cia pesada para jogar e, logo 
na apresentação, procurou 
se diferenciar de Dudu, prin-
cipal jogador do elenco.

“Foi maravilhoso e todos 
me receberam muito bem. O 
Veiga é um grande jogador e 
grande amigo. Está me aju-
dando a conhecer a estrutura 
gigantesca do clube. Fui bem 
recebido pelo elenco, pela 
comissão técnica, rouparia e 
diretoria. Fico feliz por isso”, 
descreveu Rony.

Contra o Santos, próxi-
mo adversário do Palmeiras, 
Vanderlei Luxemburgo deve 
escalar a linha ofensiva com 
Dudu, Willian e Luiz Adria-
no. Rony tem velocidade e 
gosta de jogar pelas beiradas 
do gramado, mas procurou 
citar uma diferença em rela-
ção ao atual camisa 7.

“Ele gosta de receber a 

DA REPORTAGEM

O América-MG entrou 
com uma ação judicial con-
tra o Corinthians no valor 
de R$ 3,2 milhões. A quantia 
é referente a uma dívida re-
passada pelo Fluminense no 
momento em que Richard 
foi contratado pelo clube 
paulista.

Em 2018, quando o Co-
rinthians adquiriu o volante, 
assumiu também um débito 
do Tricolor Carioca com o 
time mineiro envolvendo a 
venda do atacante Richarli-
son para o Everton, da Ingla-
terra. Entretanto, segundo 
o América, o alvinegro não 
cumpriu seu compromisso, 
resultando no processo.

O Coelho divulgou uma 
nota oficial esclarecendo a 
situação. Confira na íntegra:

“O América FC esclarece 
que a ação ajuizada em face 
do Corinthians-SP é referen-
te a uma pendência financei-

DA REPORTAGEM

A comissão de grupos de 
interesse do futebol da Fifa 
manifestou nesta sexta (28) 
sua oposição à disputa de 
jogos de clubes no estran-
geiro, confirmando a postura 
da federação internacional, 
diante das tentativas de al-
guns campeonatos nacionais 
de levarem algumas partidas 
a outros países. Esta comis-
são da Fifa validou o princí-
pio segundo o qual “os jogos 
nacionais oficiais dever ser 
disputados no território da 
associação em questão”.

Em outubro de 2019, a 
Liga espanhol tentou levar 
para Miami a partida Villar-
real x Atlético de Madrid, 
mas um juiz deu razão à Fe-
deração Espanhola, que era 
contra a iniciativa. Na tem-
porada anterior, a Liga tam-
bém havia tentado disputar o 
jogo Girona x Barcelona nos 
Estados Unidos, sem sucesso.

O presidente da Fifa, 
Gianni Infantino, alertou na 
época que “não autorizava 

bola no pé e eu, mais no es-
paço. Vai ser uma briga sadia, 
cada um procurando seu lu-
gar. Qualquer jogador gosta-
ria de atuar com o Dudu. É 
um excelente jogador e está 
fazendo história no clube. 
Vim para somar e ajudar 
meus companheiros”, disse 
Rony.

Aos 24 anos de idade, 
Rony assinou contrato com o 
Palmeiras até o final de 2024. 
Para poder estrear pelo novo 
clube, que enfrenta o Santos 
no fim de semana, o atacante 
precisa apenas ser devida-
mente inscrito no Campe-
onato Paulista, uma vez que 
já foi regularizado no BID da 
CBF.

“O professor Luxembur-
go me recebeu bem e tive-
mos uma conversa boa. In-
dependentemente de jogar 
ou não, vou sempre buscar 
meu espaço nos treinos. Ele 
sabe a posição em que gos-
to de atuar: pelos lados, bo-
tando correria lá na frente e 
dando trabalho à defesa ad-
versária. O time precisa dis-
so”, afirmou.

ra do clube paulista com o 
Fluminense-RJ, que, por sua 
vez, tinha repasses penden-
tes ao América por conta da 
venda do atleta Richarlison.

mado é de um dos artilhei-
ros da equipe no Campeona-
to Mato-grossense. O jovem 
atacante Allan Júnior ficou 
fora do confronto com o 
União após levar o terceiro 
cartão amarelo. Já tem três 
gols no certame e ao lado 
de Robinson e Fogaça vinha 
dando alegrias aos torcedo-
res no setor ofensivo. Veloz e 
com capacidade de fazer jo-
gadas individuais, quebran-
do linhas defensivas, pode 
fazer a diferença no clássico.

Vinicius Queijinho 
também reforça o grupo. O 
meia ofensivo é responsável 
por conduzir a bola da defe-
sa para o ataque. Com bom 
passe e capacidade de caden-
ciar o jogo, o atleta é o que 
está fora há mais tempo por 
lesões. Conforme o treinador 
Marcos Birigui, ele voltou a 
treinar e está garantido na 
partida.

Em decorrência das bai-
xas em partidas anteriores, a 
saída de Birigui foi apostar 
na base. Alguns nomes que 
ganharam força nessas oca-
siões foram o meia Brin-
quinho, os volantes Luan e 
Ramires, além do zagueiro 
Deminha.

Os ingressos para o 
clássico entre Sinop e Luver-
dense começaram ser vendi-
dos na portaria do Gigante 
do Norte pelo valor de R$ 10. 
A expectativa da diretoria do 
Galo é ter o estádio lotado.

Foto: Divulgação

Sinop recebe o LEC no Gigante do Norte 

O valor da referida ação 
não pertence ao América e 
será integralmente repassa-
do a parceiros do Coelho na 
venda de Richarlison, con-

forme acordo judicial firma-
do entre as partes.

O montante pertencente 
ao América nesta operação já 
foi totalmente quitado”.

a realização desta partida 
nos Estados Unidos nem em 
qualquer lugar que não fosse 
o estádio do Girona”. A Espa-

nha, porém, conseguiu orga-
nizar sua última Supercopa 
no estrangeiro, em janeiro 
na Arábia Saudita, com vi-

tória do Real Madrid. Itália 
e França também costumam 
disputar suas Supercopas 
fora de suas fronteiras.
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DA REPORTAGEM

Para garantir a normalida-
de do escoamento da produ-
ção na região Noroeste pela 
BR-174, o Fórum Nacional 
das Atividades de Base Flo-
restal (FNBF) e o Centro das 
Indústrias Produtoras e Ex-
portadoras de Madeira do 
Estado de Mato Grosso (Ci-
pem) decidiram ingressar 
com ação na Justiça Federal. 
O pedido visa à derrubada 
das restrições de carga im-
postas pelo Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
dos Transportes (DNIT).

A ação contempla uma 
demanda local de dois sindi-
catos que compõem as bases 
de representação de ambas 
entidades do setor florestal, 
o Sindicato das Indústrias 
Madeireiras e Moveleiras do 
Noroeste de Mato Grosso 
(SIMNO) e das indústrias de 
Laminados e Compensados 
(Sindilam), cujos associados 
foram afetados pelo ato ad-
ministrativo.

Isso porque a normativa 
publicada no último dia 9 de 
janeiro, que proibiu o tráfe-
go de caminhões carregados 
com mais de 48,5 toneladas 
em produtos, impacta dire-
tamente o escoamento da 
produção naquela região. O 
limite imposto pelo órgão é 
válido para o trecho da ro-
dovia que compreende os 
municípios de Castanheira, 
Juruena e Colniza, nos quilô-
metros 825 a 1.188.

Para o presidente do Sin-
dilam, Dorval Prates, a me-

dida implica diretamente na 
perda de competitividade de 
um dos principais mercados 
produtores de madeira na-
tiva do país. A estimativa do 
setor é de que a decisão ge-
rará aumento nos custos do 
frete em aproximadamente 
30%. Já o presidente do Si-
mno, Paulo Veronese, avalia 
que a decisão viola o direito 
fundamental à livre locomo-
ção e circulação de pessoas e 
seus bens.

Estudos do Observató-
rio da Indústria de 2018, da 
Federação das Indústrias no 
Estado de Mato Grosso (Fie-
mt), dimensionam os impac-
tos ocasionados nos princi-
pais motores da economia 
de sete municípios da região; 
madeireiro, laticínios, frigo-
ríficos, mineração e cons-
trução civil. Juntos eles em-
pregam quase 5 mil pessoas 
diretamente e movimentam 
mais de R$ 94 milhões em 
renda no mercado regional.

Para se ter uma ideia, so-
mente o setor de base flores-
tal faz circular mais de R$ 69 
milhões nas praças de Ari-
puanã, Castanheira, Colniza, 
Juruena, Brasnorte, Cotri-
guaçu e Juína. Sendo assim, o 
presidente do SIMNO, Paulo 
Augusto Veronese, avalia que 
a medida afronta o princípio 
da livre iniciativa, do respei-
to ao valor social do trabalho 
e da redução das desigualda-
des sociais.

“A obrigação do DNIT era 
de executar as obras tão ne-
cessárias à rodovia, já que 
tem recursos disponibiliza-

Foto: Divulgação

153 ACIDENTES

Brasil registrou um acidente de
avião a cada 2 dias em 2019

SORRISO

Pais cobram definição sobre extensão
e construção da sede da EE Tiradentes

NOVA GUARITA

Estudante morre em 
colisão frontal entre 
carro e moto

Apesar disto, número de acidentes caiu 8% 

Foto: Divulgação

Foto: Portal Sorriso

Acidente foi registrado na MT-208 

400 alunos passarão a estudar em salas locadas na Unic 

DA REPORTAGEM

Segundo dados do Cen-
tro de Investigação e Preven-
ção de Acidentes Aeronáuti-
cos (Cenipa), órgão da Força 
Aérea Brasileira (FAB), o Bra-
sil registrou, em média, um 
acidente de avião a cada dois 
dias e 9 horas em 2019. Fo-
ram 153 acidentes em 2019, 
frente a 166 ocorrências re-
gistradas em 2018.

Entre estes acidentes, 
está a queda do avião que 
matou o cantor Gabriel Di-
niz e outras 2 pessoas em 
maio do ano passado, cuja a 
investigação ainda está em 
andamento. Os dados mos-
tram ainda que a maioria 
desses acidentes ocorreram 
durante a fase de decolagem 
do avião, sendo que a falha 
do motor foi o tipo de ocor-
rência mais comum.

Já o julgamento de pilo-
tagem, atitude do piloto em 
escolher a melhor ação para 
determinada circunstância 
durante um voo, foi o princi-

DA REPORTAGEM

Portal Sorriso

Pais de alunos da Es-
cola Estadual Tiradentes de 
Sorriso cobraram em reu-
nião realizada na Câmara, 
uma confirmação sobre a 
extensão da Escola Estadu-
al Tiradentes Cabo Dilceu 
Amaral, que atualmente 
funciona provisoriamente 
na Escola Arlete Capellari. 
Além disso, solicitaram de-
finição sobre a construção 
da sede da instituição de 
ensino.

Cerca de 400 estudan-
tes da Escola Militar ficarão 
na Arlete Capellari até o dia 
10 do próximo mês. Depois 
disso, precisarão ser rema-
nejados, já que os alunos 
daquela instituição voltarão 
das férias.

A Secretaria de Esta-
do de Educação (Seduc) e 
o grupo Kroton finalizam 
os trâmites para o aluguel 
de seis salas do campus da 

DA REPORTAGEM

Um jovem, 16 anos, 
morreu no final da tarde de 
quinta-feira (27) em uma 
violenta colisão frontal en-
volvendo uma Honda Titan, 
preta, que conduzia, com 
um carro, na MT-208, em 
um trecho a cerca de dois km 
da entrada de Nova Guarita. 
Ele chegou a ser socorrido 
com vida e levado ao Pronto 
Atendimento, mas não resis-
tiu aos graves ferimentos.

A Polícia Militar infor-
mou ainda que o motoris-
ta também teve ferimentos 
e precisou de atendimento 
médico. Primeiramente ele 
foi encaminhado para uni-
dade local e, depois, transfe-
rido para o Hospital Regio-
nal de Colíder, onde segue 

em observação. Ele não cor-
re risco de morte. A versão 
investigada é que a colisão 
ocorreu durante uma ten-
tativa de ultrapassagem da 
motocicleta, que acabou co-
lidindo frontalmente com o 
Gol que seguia sentido con-
trário. Com o impacto, o car-
ro ficou com a parte da frente 
danificada. Já a motocicleta 
completamente destruída. 
As responsabilidades pelo 
acidente serão investigadas 
pela Polícia Civil. O adoles-
cente estudava na escola es-
tadual 13 de Maio e cursava 
o segundo ano do ensino 
médio. Por nota, a unidade 
escolar lamentou a morte do 
estudante e suspendeu as au-
las nesta sexta-feira. As ati-
vidades serão renomadas na 
próxima segunda-feira.

Foto: Divulgação

Portaria limita o transporte de cargas pela rodovia a até 48,5 toneladas 

Setor de base florestal recorre à
Justiça contra normativa do DNIT
REIVINDICAÇÃO | Pedido visa derrubada das restrições de carga impostas pelo Dnit

Unic em Sorriso para uti-
lização da extensão da Es-
cola Tiradentes, que até o 
ano passado funcionava nas 
salas anexas do Park Shop-
ping Sorriso.

O contrato entre a Pre-
feitura de Sorriso e o grupo 
Kroton, que visa a locação 
de outras três salas para os 
alunos da Escola Tiradentes, 
ainda segue em andamento 
e aguarda a conclusão de 
entraves burocráticos, se-
gundo o secretário de Ad-
ministração, Estevam Cal-
vo.

Uma das organiza-
doras da reunião realiza-
da hoje, a professora Sueli 
Teixeira, que é mãe de um 
dos alunos da Escola Tira-
dentes, frisa que o evento 
foi organizado para que se 
tenha garantido que os alu-
nos terão um local de ensi-
no adequado. “Depois de 10 
meses em negociação, a res-
posta é que o contrato está 
assinado e que o Estado fará 

o pagamento por seis salas 
da Unic. Mas o município 
tem uma contrapartida de 
três salas, mas esse contrato 
não nos foi apresentado as-
sinado ainda”.

O assessor pedagógico 

de Sorriso, Zeferino Passos 
Guarrezi Júnior, informou 
que a expectativa é de que 
seja publicado no Diário 
Oficial o contrato firmado 
entre o Estado e o grupo 
Kroton.

pal fator determinante para 
os acidentes que tiveram sua 
investigação concluída.

Do total de acidentes, 
cerca de 20% tiveram as in-
vestigações de suas causas 
concluídas que auxiliaram o 
Cenipa a fazer 20 recomen-
dações de segurança para pi-
lotos, empresas de aviação e 
operadores de aeroportos.

“Como todo acidente 
aeronáutico é resultado não 
de um mas de uma série de 
fatores inter-relacionados, 
vemos que toda uma indús-
tria tem trabalhado para re-
duzir essas ocorrências. Após 
cada investigação, o CENIPA 
emite recomendações dirigi-
das a fabricantes, empresas, 
escolas e mesmo à ANAC, a 
Agência Nacional de Avia-
ção Civil. Segurança de voo 
é responsabilidade de todos”, 
explica Solange Galante, es-
pecialista em aviação.

Os dados do Cenipa 
mostram ainda que os nú-
meros de incidentes graves, 
situações na aviação que in-

dicam que potencialmente 
poderia ter acontecido um 
acidente, se mantiveram 
praticamente estáveis. 

Foram 78 ocorrências 
em 2019, frente a 79 em 
2018. Por outro lado, o nú-

mero de incidentes, peque-
nas ocorrências que afetam 
a segurança na aviação, tive-
ram um aumento expressivo 
de 198 ocorrências em 2018 
para 265 em 2019, um au-
mento de 25%.

dos para isso. Mas, ao con-
trário disso, prefere restrin-
gir a circulação, reduzindo 
a capacidade de transporte 
dos empreendimentos da re-
gião, sob pena de prejuízos e 

até mesmo a falência de em-
presas”, lamentou Veronese.

Os recursos aguardam a 
finalização dos trâmites bu-
rocráticos dos órgãos Fede-
ral e Estadual, para execu-

ção da obra orçada em R$ 
684 milhões. Enquanto isso, 
no início do mês passado, 
representantes da indústria 
reuniram-se com o superin-
tendente regional do DNIT 

em Mato Grosso, Orlando 
Fanaia, e técnicos do órgão, 
na tentativa de suspender os 
efeitos da Portaria. Porém, 
não houve nenhum avanço 
nesse sentido.
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Proerd vai desenvolver ações
de valorização da vida em 2020
DA REPORTAGEM

A Escola Municipal do 
Distrito de Caravágio foi 
escolhida para receber a 
aula inaugural do Progra-
ma Educacional de Resis-
tência às Drogas e à Violên-
cia (Proerd). 

Este é o 18º ano do Pro-
erd no município, que é 
promovido pela parceria 
entre a Polícia Militar do 
Estado de Mato Grosso 
(PM MT) e a Administração 
Municipal de Sorriso, por 
meio da Secretaria Munici-
pal de Educação e Cultura 
(Semec).

Nos encontros semanais 
com o instrutor do progra-
ma, o policial militar Hé-
lio Expedito da Silva, são 
abordadas questões como 
bullying, combate às dro-
gas e à violência, cidadania 
e valorização da vida. Neste 
semestre, as atividades se-
rão desenvolvidas não ape-
nas na escola de Caravágio, 
mas também nas escolas 
municipais Professora Ive-
te Lourdes Arenhardt, Rui 
Barbosa, Leôncio Pinheiro 
da Silva e Boa Esperança 
(no distrito de Boa Espe-
rança).

Com o encerramento 
das atividades em julho, o 
Proerd será desenvolvido 
com 400 alunos do 5º ano 
do Ensino Fundamental e 
mais 94 alunos do 7º ano 
que integram o projeto Luz 
do Amanhã. No próximo 
semestre, o Proerd será es-

SORRISO | São abordadas questões como bullying, combate às drogas e à violência e cidadania
Divulgação

Aula inaugural foi feita nesta semana 

tendido a outros 480 estu-
dantes, das escolas muni-
cipais São Domingos, Vila 
Bela e Papa João Paulo II.

“O programa é uma 
ferramenta excelente para 
discutir estes temas como 
os estudantes, contribuin-
do para a formação integral 
do ser, com enfoque no au-
toconhecimento, no desen-
volvimento da empatia e 
na promoção da cidadania”, 
destaca a secretária munici-
pal de Educação e Cultura, 
Lúcia Korbes Drechsler.

PROERD
O Programa Educacio-

nal de Resistência às Dro-
gas (Proerd) consiste num 
esforço cooperativo esta-
belecido entre a Polícia Mi-
litar, a Escola e a Família, 
tendo como missão 

ensinar aos estudantes 
habilidades para tomada de 
boas decisões, para ajudá-
-los a conduzir suas vidas 
de maneira segura e sau-
dável, e como visão cons-
truir um mundo no qual os 
jovens de todos os lugares 
estejam capacitados para 
respeitar os outros e para 
escolherem conduzir suas 
vidas livre do abuso de dro-
gas, da violência e de outros 
comportamentos perigo-
sos.

Entre os objetivos espe-
cíficos do programa estrão 
desenvolver nos jovens es-
tudantes habilidades que 
lhes permitam evitar in-
fluências negativas em 

questões afetas às drogas 
e violência, promovendo 
os fatores de proteção; es-
tabelecer relações positi-
vas entre alunos e policiais 

militares, professores, pais, 
responsáveis legais e ou-
tros líderes da comunidade 
escolar; permitir aos estu-
dantes enxergarem os po-

liciais militares como ser-
vidores, transcendendo a 
atividade de policiamento 
tradicional e estabelecendo 
um relacionamento fun-

damentado na confiança e 
humanização; estabelecer 
uma linha de comunicação 
entre a Polícia Militar e os 
jovens estudantes.
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